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Terca-Feira, 06 de Outubro de 2026

Polícia Federal prende suspeitos e apreende dinheiro em operações
contra compra de votos em Mato Grosso

PF intensifica fiscalização durante eleições 2026 com ações em 8 municípios de MT contra fraudes
eleitorais

Durante o primeiro turno das Eleições 2026, realizado no domingo (4), a Polícia Federal desenvolveu
extensas operações em Mato Grosso voltadas ao combate de irregularidades eleitorais. As ações
investigativas abrangeram desde propaganda ilegal até suspeitas de compra de votos, passando por
ocorrências de desordem nas seções de votação e execução de mandados de prisão expedidos pela Justiça.

Os trabalhos operacionais se concentraram em oito municípios estratégicos: Cuiabá, Várzea Grande,
Rondonópolis, Confresa, Cáceres, Barra do Garças, Pontal do Araguaia e Juína. Durante essas operações
coordenadas, a corporação efetuou buscas, apreensões de materiais ilícitos, condução de investigados para
delegacias, lavraturas de autos de ocorrência e cumprimento de decisões judiciais pendentes.

Visando fortalecer a segurança no processo eleitoral, a Polícia Federal instalou Bases Temporárias em
Confresa e Juína. A Base Avançada em Confresa funcionou ininterruptamente durante dez dias, mantendo
vigilância permanente nas seções de votação, articulando-se com demais órgãos de segurança estaduais e
municipais, além de executar mandados judiciais relacionados a investigações de fraude eleitoral.

A atuação da corporação também se estendeu às comunidades indígenas. Policiais federais garantiram
segurança durante a votação em 11 aldeias indígenas do estado, sendo que 6 delas possuem acesso
exclusivamente por transporte aéreo, demonstrando o alcance das operações mesmo em regiões de difícil
acesso.

Quanto às infrações registradas, destacam-se ocorrências de circulação desordenada de material publicitário
em Cuiabá e Cáceres, além do envio de propaganda eleitoral através de aplicativos de mensageria em
Confresa. Algumas situações foram classificadas como atípicas, sem evidências suficientes para configurar
delito.

Em Rondonópolis, agentes federais executaram operações de busca e apreensão, registrando também uma
ocorrência de confronto dentro de local de votação envolvendo eleitores.

Investigações de fraude na compra de votos também foram apuradas em Barra do Garças e Pontal do
Araguaia. Neste último município, a execução de mandado judicial resultou na apreensão de R$ 2,6 mil em
santinhos e aparelhos celulares utilizados para coordenar irregularidades.


